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divide-se entre Collor. e Brizola 
por Waldoar Teixeira 

de Porto Alegre 

O diretório do PDS no Rio 
Grande do Sul se reúne na 
próxima segunda-feira pa-
ra estudar o que fazer dian-
te da escolha do nome de 
Paulo Maluf como candida-
to à Presidência da Repú-
blica, fato que lançou 'o par-
tido no estado numa situa-
ção muito confusa. Lideres 
pedessistas gaúchos adian-
tavam na quarta-feira que 
é praticamente certo o sur-
gimento de .uma dissidên-. 
cia de apoio ao candidato 
de outro partido nas elei-
ções presidenciais de no 
vembró. 

O presidente do PDS gaú-
cho, Romeo.Ramos, de re-
torno de uma viagem de 
vários dias pelo interior do 
estado, mostrava-se sur-
preso com a tendência 
francamente favorável que 
constatou em favor da can-
didatura de Fernando Col-
lor de Mello, do Partido de 
Renovação Nacional 
(PRN). Ele informou . que é 
muito forte no interior a 
pressão de vereadores, 
prefeitos e dit'igentes muni- .  
cipais do partido para que o - 
diretório estadual tome po-
sição no mesmo sentido. 

Mas o ex-deputado Nél 
son Marchezan — líder do 
governo e depois presiden-
te da. Câmara . Federal na 

Nelson Marchezan 

gestão do , general João Fi-
gueiredo = disse que a "re-
jeiçãó ao nome de Maluf é 
praticamente unânime", e 
.que há também manifesta- . 
ções de apoio ao ex-
governador Leonel Brizola 
do PDT (partido em que 
ele, Marchezan, numa coli-
gação, concorreu . a , vice-
governador do estado em 
1986). "E também há com-
panheiros dispostos a 
apoiar Jânio Quadros", in-
formou. 

A tendência mais forte, 
porém, pelo que constatou '  
Ramos, é em favor de Col-
lor. "Na verdade, disse ele, 
"as bases do partido e os 
eleitores em geral se volta-
rão para qualquer candida-
to - de centro que se desta-
car, independentemente de  

partido." Isso se deve, na 
sua Opinião, "à falta de se-
riedade com que as pessoas 
estão fazendo polítiça hoje 
no País". 

RamoS diz que nenhum 
partido se preocupou com a 
critica situação do País, 
que faltou patriotismo pára 
se escolher cándidatos vi-
sando o futuro da nação. 
"Cada partido tratou de re-
solver seus probleinas in-
ternos e houve gente que 
criou um partido para ser 
candidato." 

O presidente do PDS gaú-
cho diz reconhecer que seu 
partido hoje "não tem for-
ça para faier um presiden-
te da República": Mas ob-
servou qUe o partido no Rio 
Grande do Sul e em Santa 
Catarina é ainda muito fór-
te. No Rio Grande do Sul, o 
PDS mantém um terço das 
prefeituras, um terço dos 
Vereadores e diretórios es-
truturados em todos os mu-
nicípios. 

Marchezan disse que na 
reunião do diretório na 
segunda-feira não deve 
ocorrer nenhuMa definição 
de apoio a qualquer candi-
dato mas apenas de rejei- 
ção a Maluf — "embora 
respeitemos aqueles que 
quiserem votar nele". 
"Primeiro vamos nos des-
casar, depois veremos 'o 
que fazer", afirmou ele, de-
fendendo como medida  

imediata uma ampla con: 
sulta às bases em todo ro es-
tado. 

A dissidência é certa, se- '- 
 Marchezan, ao apon-

tar que dos oito deputados ' 
estaduais do PDS, seis são 
totalmente contra Maluf, 
um está em dúvida e ape-
nas um 'o apóia (Jarbas Li- . 
ma). Dos cinco federais, 
nenhum está com o candi - 
dato 	

„- 
 oficial do partido. 

Unanimidade que também , 
se verifica na executiva es-
tadual. 

"Depois dessa tempesta 
de inesperada que desabou - 
sobre nossas cabeças, é ne-
cessário ser prudente. Pre-
cisamos lutar pela união do 
partido no estado. Há um 
contingente expressivo de 
jovens forçando para o lado 
de Collor de Mello, mas ,an-
tes de decidir apoiar qual-
quer candidatura é indis-
pensável ouvir todas as ba-
ses", prega Marchezan. 

Líder expressivo do PDS 
• gaúcho, Marchezan não 
descarta a possibilidade de 
partir para outra legenda, 
"se Maluf jogar seu peso 
para estraçalhar o PDS", o 
que, aliás, está sendo 
sado pelo candidato derro-
tado na convenção, o ex-
governador de Santa Cata-
rina e atual prefeito.de Fló-
rianópolia, Espiridião 
Amin, que estaria disposto 
a apoiar Collor de Mello. 


